
        
            
                
            
        

    
	UM NOVO HORIZONTE

	O dia cai e a noite inicia nas planícies de campos abertos. Animais de todos os tipos desfilam ao redor da vila, desde onças, antas, tatus e capivaras um pouco maiores que os que existem atualmente junto a mastodontes, preguiças gigantes, cavalos selvagens e tigres-dente-de-sabre.

	Estamos na região que é atualmente os pampas da América do Sul há aproximadamente a dez mil anos atrás. Esse pedaço de terra poucos anos antes de nossa história recebeu seus primeiros habitantes humanos, nos quais já conviviam em grupos e se adaptaram bem a pesca, a coleta e a caça de animais daquela região.

	A tradição e a história eram transmitidas de forma oral, a partir das histórias que membros mais velhos transmitiam aos outros. Os primeiros membros que chegaram naquela região não existiam mais, mas segundo as histórias transmitidas pelos mais velhos, o seu povo venho pelas águas de um local muito distante no qual teve uma grande seca e ficou sem comida, forçando o grupo a se deslocar para as américas.

	A região que estavam agora tinha água, uma certa fartura de caça, pesca e frutos, apesar de fazer muito frio mesmo o grande gelo que cobria a última era glacia quase não existia mais, restringindo-se em alguns pontos daquela nova moradia.

	Esse pequeno agrupamento humano constituído de rústicas moradias feitas de paus, barros e couros de animais, se concentra em volta de uma fogueira onde um homem idoso começa contar uma história a todos os presentes, que o escutam de forma atenta:

	- Quando era ainda era um Curuji e os grande Vepe existia muito mais, no momento da minha grande passagem para me tornar Haba. Assim começa a minha trajetória e como tornei o Pai de todos.

	Nessa época grandes desafios nos perseguiam, assim como essa grande passagem foi para mim.

	Assim começa a história quando era Curuji que estava pronto para me tornar Haba. A minha primeira java estava aparecendo e estava pronto para me tornar um macho completo.

	Dicionário:

	Curuji: criança, mistura das palavras Tupi-guarani curumim e do Kaingang jir ambas para designar também criança.

	Vepe: animais, arvores e natureza em geral. Vem da palavra Kaingang Vê Pê que serve para designar natureza.

	Haba: Ou Aba, palavra para designar gente.

	Java: barba

	Pai: Chefe. Descende de palavra de algumas antiga de mesma sonoridade
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